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Eduardo Salavisa 

de 4 a 18 de Julho 

Inauguração dia 4 (5.º Feira) às 22h 

Desde Setembro que comecei a desenhar as pessoas 

que conheço, de quem sou amigo. Desenhei-as ao 

longo dos dias, regularmente, como se fosse um Diário. 

Com algumas aconteceu com naturalidade, com outras, 

como aquelas que apesar de fazerem parte do 

“imaginário da minha vida” não nos cruzamos usual- 

mente, foi preciso marcar encontro. Como qualquer 

Diário não tem fim, vai-se fazendo conforme há opor- 

tunidade, havendo muito mais pessoas que gostaria 

de desenhar. 

A preocupação de “ficar parecido” não foi a maior. 

Uns reconhecem-se, outros nem por isso. 

A maneira de os expôr é por ordem cronológica de 

execução. UNA LORI NAA 
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EDUARDO SALAVISA. 
UNIVERSIDADE DE 1P 

SA ES o ArgQuvo %f"º : o E 

DESENHOS 

de 22 de fevereiro & 10 de marco 199 

inauguração: 22 de fevereiro C(6ºfeira ) as 21h 

Ao trabalho com corácter de investigação, nos ciências 

exactas, chama se  experimental ". 

De certo modo poderemos também designar experimentai 

este trabalho, no medida em que se mantêm inalteráveis um 

máximo de faciores. ' * 

O suporte é de 300 gr e o instrumento é a grofite ( mais 

própriamente o negro ). O formato é de 70x50 cm, para ser 

lido na vertical. O negro é manipulado quase exclusivamente 

com & ponta, e o6os celaros e escuros eapareecem e poartir do 

único variáóvel : a maior ou menor densidade da tramoa. 

Sociedade Nacicnai de Belas Artes 

R.Barata Salgueiro - Lisboa 

de 3º o dom doaos 14 às 20 h 
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EDUARDO SALAVISA. DESENHOS. SNBA



doféw 1. 
N_?.Sr MAavo t: UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

' ArQUIno *Bv Óbb?l..ôwí 
(A EE o notc.._.w GQvt E 

tt gpcmat n Têelerowl. 

mºuª MEMO Qutêt AfaTrLCênm t . 

Um 3 JE 2> DRstatrIo Sueus R 

41 mAsraco. 

Êolqroo.



4?11'0& Navose GCavrEino Serxoy 

Bua o Rosá IS2- 8D 

RAIGA 

Í
Z
Í
 

É /
%
'
 
%
Í
/
 /

. /
W
”
 
É
H
/
'
(
J
'
)
 

ã
,
[
«
m
%
f
 
Á
/
W
A
'
C
 

| 

-.'.?"- 

Jí. É 
* . e 

S 

- 

UN ) 
É 

—
—




